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O presente trabalho aborda as políticas públicas de apoio à produção e 
comercialização do pescado no Brasil para agricultores familiares. O governo federal 
brasileiro, por meio de ações do Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA), tem 
atuado no sentido de dinamizar e aumentar a produção de pescado em todas as 
regiões do país, contribuindo com o desenvolvimento socioeconômico local e 
regional. A estruturação e ampliação da atividade da piscicultura no território da 
Cantuquiriguaçu, formado por 20 municípios do centro-oeste do Paraná, é um dos 
desafios estratégicos para a região e por isso, ações conjuntas entre o poder 
público, iniciativa privada e a sociedade civil tem proporcionado avanços gradativos 
para expansão desta atividade. Neste sentido a Universidade Federal da Fronteira 
Sul por meio do programa de extensão (PROEXT) intitulado “Aquicultura familiar em 
sistema orgânico: processo produtivo e viabilização econômica através de 
cooperativismo e das políticas públicas - fase II” tem atuado com um grupo de 12 
agricultores familiares das cidades de Laranjeiras do Sul (LS) e Porto Barreiro (PB), 
no sentido de prestar assistência técnica e formação nas áreas de produção e 
comercialização do pescado na região. O programa tem como objetivo o 
desenvolvimento e a estruturação da cadeia produtiva no sistema de piscicultura 
familiar e um de seus projetos focaliza os assuntos: viabilidade econômica e 
financeira da produção de pescado cooperativismo e políticas públicas. Busca-se, 
portanto, analisar a viabilidade econômica financeira da produção e distribuição de 
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pescado, além de estimular os agricultores a se estruturarem de maneira cooperada 
tendo conhecimento das políticas públicas de acesso à crédito e mercados 
institucionais por meio do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e 
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). Visando a disseminação de informações 
voltadas ao desenvolvimento da piscicultura na região, atividades de formação têm 
sido realizadas na área de cooperativismo e políticas públicas para a aquicultura, 
envolvendo os produtores participantes do programa, acadêmicos e toda a 
comunidade em geral.  Destaca-se também a elaboração de uma cartilha que 
apresentará as linhas gerais do Plano Safra 2013/2014 lançado pelo MPA, contendo 
informações sobre as linhas de crédito com taxas de juros mais baixas, destacando 
o programa Mais Alimentos, além de informações sobre os principais programas 
institucionais de comercialização de alimentos, a saber, o PAA e o PNAE.  Por meio 
de um estudo de mercado ainda em desenvolvimento, também será possível refletir 
sobre possibilidades de ampliação da produção e comercialização do pescado na 
região. Tal ampliação é necessária, tendo em vista que até o presente a Feira do 
Peixe Vivo, realizada apenas uma vez por ano na época da semana santa, tem sido 
basicamente o único meio de escoamento da produção nos municípios de LS e PB.  
A dinamização desta atividade, aproveitando o potencial já existente nas pequenas 
propriedades agrícolas, pode contribuir para o desenvolvimento socioeconômico das 
famílias rurais da região, por meio da diversificação produtiva, da busca pela 
segurança alimentar e nutricional, da adoção de cultivos ambientalmente 
sustentáveis e, finalmente, da ampliação do emprego e renda para agricultores 
familiares. 
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